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Resumo 

 

Rodrigues, Suelen; Guimarães, Giuseppe Barbosa. Influência da Taxa de 

Carregamento sobre a Resistência de Aderência entre CFC e Concreto. 
Rio de Janeiro, 2009. 122p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Neste trabalho é realizada uma investigação experimental sobre os efeitos de 

cargas de impacto sobre a resistência de aderência entre o compósito de fibras de 

carbono e o concreto. O objetivo foi verificar a influência da taxa de carregamento 

sobre a resistência de aderência. O programa experimental consistiu em ensaios de 

quarenta e cinco corpos-de-prova, constituídos de blocos de concreto e tiras de 

fibras de carbono coladas nas laterais opostas dos blocos. As variáveis de estudo 

foram a resistência à compressão do concreto (25 MPa, 45 MPa e 65 MPa) e a 

taxa de carregamento que variou de um mínimo de 1,92 MPa/s (estático) para um 

máximo de 438685 MPa/s (dinâmico). Os resultados dos ensaios mostraram que a 

resistência de aderência foi afetada pela taxa de carregamento. 
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Abstract 

 

Rodrigues, Suelen; Guimarães, Giuseppe Barbosa (Advisor). Influence of 

Loading Rate on the Bond Strength between CFC and Concrete. Rio de 
Janeiro, 2009. 122p. MSc Dissertation -Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

An experimental investigation on the effects of impact loading on the bond 

strength between carbon fiber composite and concrete is described in this work. 

The objective was to verify the influence of loading rate on the bond strength. The 

experimental program consisted on testing of forty five specimens made of 

concrete blocks and carbon fiber strips glued on opposite sides of the block. The 

variables studied were the concrete compressive strength (25 MPa, 45 MPa and 65 

MPa) and loading rate which varied from a minimum of 1,92 MPa/s (static) to a 

maximum of 438685 MPa/s (dynamic). Test results showed that the bond strength 

was affected by loading rate. 
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A  Área da seção transversal do corpo-de-prova 

cA  Área da seção transversal do concreto 

fA  Área da seção transversal do CFC 

cb  Largura do elemento de concreto 

fb  Largura do compósito de fibra de carbono 

pb  Largura do reforço de CFC 

CFC  Compósito de fibras de carbono 

maxD  Dimensão máxima característica do agregado 

cE  Módulo de elasticidade do concreto 

fE  Módulo de elasticidade do CFC 

eF  Força elástica 
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iF  Força de inércia 

maxF  Força máxima aplicada no CFC 

uF  Força última 
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dosagcf ,  Resistência de dosagem do concreto 

tff  Resistência à tração 
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k  Constante de rigidez elástica 

efetbe lL ,,  Comprimento de ancoragem efetivo 

aL  Comprimento de aderência (ancoragem) 

m  Massa do sistema 

MF  Módulo de finura 

P  Força aplicada 

bP  Peso do agregado (brita) 

recP  Peso do recipiente 

)(),( τPtP

 
Carga impulsiva 

uP  Força máxima resistida pelo reforço 

PRF  Polímero reforçado com fibras 

PRFC  Polímero reforçado com fibras de carbono 

max,lS  Deslizamento correspondente à força máxima aplicada 

t  Tempo 

ft  Espessura do compósito de fibras de carbono 

cT  Taxa de carregamento 

τT  Taxa de tensão de aderência 

T  Período 

fu  Deslocamento oriundo do alongamento do CFC 

eu  Deslocamento devido a deformação da estrutura 

u  Deslocamento da massa 

⋅⋅

u  Aceleração da massa 

recV  Volume do recipiente 
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pβ  
Coeficiente adimensional que relaciona a largura do 

compósito com a largura do elemento de concreto  

et∆  Tempo de carregamento 

bl∆  Distância entre os extensômetros 

max,fε  Deformação específica máxima registrada no extensômetro 

uf ,ε  Deformação específica última 

,, , fif εε

 
Deformação específica no tecido de PRF 

φ  Diâmetro 

γ  Massa específica do agregado 

bγ  Massa específica aparente do agregado graúdo 

σ  Tensão 

dbσ  Tensão de aderência no reforço 

fσ  Tensão normal no CFC 

bkτ  Tensão de aderência característica 

máxτ  Tensão máxima de corte 
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